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	Prefácio

	A profundidade das palavras que nascem de um silêncio que é Escuta!

	 

	 

	“O silêncio é a partilha

	do furtivo

	lume”

	 

	José Tolentino de Mendonça

	 

	 

	Dos rostos da Casa. Atravessando desertos reúne um conjunto de poemas que nos dão a ver várias formas da casa - a casa mãe, a casa espaço de refúgio, a casa terra, a casa religião… – nesta casa metamorfoseada somos conduzidos, de forma indelével, à luz, à esperança, às raízes, ao amor!

	Este é um livro de um homem inquieto no pensamento, mas profundamente crente na Humanidade, no Caminho e na Fé, através dos vários poemas percebemos uma procura constante do bem, do belo, da profundidade que “se alcança no silêncio” e na escuta permanente do outro e de Deus.

	Este silêncio, também como forma de resistência e de recomeço, de escuta que permite ao autor convocar outros escritores como António Lobo Antunes “percorrias tuas, António Lobo Antunes / Saboreei-as junto ao alto da vigia”, a quem escuta a Palavra. Podendo, talvez, o leitor vislumbrar diálogos ocultos nos versos de Carlos Aquino, com este e outros autores como Sophia de Mello Breyner Andresen, Tolentino de Mendonça ou Manuel António Pina.

	Poemas depurados que convidam o leitor a (re)pensar a Vida e o que fazemos dela, a sua transitoriedade, a necessidade de vários recomeços, a necessidade de estarmos atentos, implicados, a procura constante de ser melhor, a importância das Raízes, do Amor, da Liberdade para garantir uma Humanidade Feliz, como um “regresso a Casa” ou, ainda nas palavras do autor, devemos ousar querer “Amar e sonhar numa terra mais humana”.

	Nestas páginas deambulamos entre as fragilidades e os medos do ser humano nos tempos atuais, de forma quase inexprimível, sente-se a pandemia e os atentados à Liberdade, como refere o autor “Dai-me inteira e pura a Liberdade!”. 

	Carlos Aquino escreve que “ser poeta é acordar palavras”, neste seu primeiro livro de poesia o autor consegue que as palavras que nos oferece nos acordem para o Mundo, para a atualidade e, simultaneamente, para uma espiritualidade que nos pode conduzir a “escrevemos na carne teu Nome / e guardamos a profecia no coração / Escrevemos no chão o teu amor”, diríamos que numa simbiose (im)perfeita do Ser com a Casa (que metaforicamente também é Deus).

	Que a imensidão e profundidade das palavras do poeta nos façam sonhar e construir um Mundo (mais) feliz!

	 

	Dália Paulo

	 


PREFÁCIO

	 

	Cinquenta e um poemas quanto a idade

	Ainda o espanto de estar Vivo

OEBPS/cover.jpeg
CARLOS AQUINO

Dos Rostos da Casa

Atravessando Desertos

B cordel d’ prata






